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RESUMO:
Os efluentes contendo corantes são caracterizados por alta concentração e composição
complexa e geralmente os métodos de tratamento convencionais não são eficazes. Pesquisas
relatam o desenvolvimento de processos oxidativos avançados como alternativa aos métodos
convencionais de tratamento [1]. Nas últimas décadas houve um aumento no interesse por
materiais contendo nióbio. Alguns dos catalisadores metálicos com atividade suficiente são os
do Grupo 8, principalmente o ferro. 2 O trabalho teve como objetivo avaliar a influência da
incorporação de ferro em nióbia para degradação de contaminantes orgânicos em meio
aquoso.
Materiais baseados em nióbia modificada com diferentes proporções de ferro foram
preparados por precipitação com hidróxido de sódio, contendo 100 mL de solução do sal
oxaloniobato de amônio, sob agitação constante. O material foi seco em estufa. Os
compósitos foram caracterizados por microscopia eletrônica de varredura, análise química
elementar, espectroscopia Mössbauer e difração de raios X e método do pó. O composto azul
de metileno foi utilizado como molécula modelo de contaminante orgânico. Os testes de
degradação foram realizados utilizando 9,9 mL da solução de azul de metileno na
concentração de 50 ppm, 0,1 mL de peróxido de hidrogênio 50 % e 10mg do material, sob
agitação constante, nos tempos 30, 60, 90 e 120 min. A degradação foi monitorada por
espectroscopia de UV-Visível no comprimento de onda de absorção de 645 nm. Os resultados
obtidos por EDS apresentaram perda de ferro no processo de dopagem das nióbias sintéticas,
mas com valores próximos aos calculados. As imagens obtidas por microscopia eletrônica de
varredura (não mostradas neste texto) indicaram que não ocorreu mudança significativa na
morfologia dos materiais. A difração de raios X e método do pó e espectroscopia Mössbauer
sugerem a formação de hematita na superfície do óxido indicando que não houve
incorporação de íons de ferro na estrutura da nióbia. Para as reações de degradação do
corante, observou-se que o aumento da quantidade de ferro levou a uma maior remoção de
cor. Os testes de degradação de Azul de Metileno indicam que o aumento no percentual de
ferro incorporado à nióbia, para os materiais obtidos, provoca um aumento no poder de
degradação do corante.
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